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Estamos na vespera da aber-
tura cão parlamento. a 

Ila um atino, que o governo 
,rancou as portas das casas do 
parlamento aos eleitos do povo, 
aos representantes do paiz. Ha 
rim inno, que o governo dis-
pensou a collaboração dos de-
pulados e dos dignos Pares do 
Reino na melhor solução dos 
grandes problemas di¡llomaticos 
e financeiros, que suecessiva-
mente se tem reproduzido de 
um modo I•10 singular como re-
.11menit ameaçador para a vila, 
para a honra e para a dignida-
de dai Nação. 

Tudo si: teta tratado em a mais 
repugnante dictadura, ntmm que 
ilós tivessemos retrocedido aos 
tempos despoticos e barbaros de 
urna administração Pombalina, 
tule não deixa de ser n G,delissa 
imagem do mais desbragado 
despotismo. 
A.de.tadura,-que. podia ser 

aproveitada na cori,ecção de leis 
e de reoulariienlos, que tivessem 
melhorado a nossa situação eco-
nomica e finan.ceirá, que tives-
sem reparaio os enormes des-
eytlilibrios na administração pu-
blica, trabalho e obra do snr. 
José Dias Ehrreira,•o 111 Ácr des-
oraanisador, que . este sai tem 
produzido n'estes uitin)os tem= 
pw, I-od reria ttllerar-se; pr,r lie 
bem se podia aplicar a morali-
dade do anexim popular—per-
dua-se o n1al, que faz, pelo bern, 
que sabe--. 

Mas nada disso produziu a 
interminavef dictadura, que só 
deu como fruclos encargos enor-
mes para o contribuinte; que re- 
solveu a seu talante as mais gra-
ves questões iniernacionaes, elo 
que o paiz tinha todo, o direito 
de ser t,rientado, e consultado 
mesmo: que produziu enormes e 
farias concessões de terrenos nas 
nossas possessões d'Africa dadas 
aos amigos e compadres, que, 
com elles, tem feito ;anuncia, 
passando-es a empresas estran-
geiras, sendo isso origem,lalvez 1 
de novos conflictos para o factu-
ro; e i,;'o como que se este paiz 
fosse roupa de francezes ou qual 
quer morgadio do partido re-
presentado e encabeçado no po-
der. 

Pois não são propriedade do 
paiz esses terrenos, que se estão 
dando, como quem faz um Firo-
dueto de melões? E nãrt '.Cria, 
para isso, o paiz de ser consul-
tado e ouvido para allegar da 
sua justiça e do seu direito? 

Estes abusos são Ião odiosos, 
como exigem a mais inequivoca 
explicação. 

Nós não pertencemos ao nu-
mero dos pessimistas, que re-
provam essas concessões em ab-
soluto. Não. 0 governo não se 
podia constituir em fazendeiro 
nesses terrenos incultos, man-
dando para lá gente, que culti-
vasse, e feitores que vigiassem, 
e dirigissem esses trabalhos; se-
ria isso uma grandissima burla 
e um enorrr[e desacerto econo-
mico e financeiro; mais queria-
mos, que essas conce.ssõe9 não 
fossi,ru feitas à ports fechada, 
precedidas de uin sin►ples reque-
rimento, cujo despacho está já 
de antemão preparado e enten-
dido. Não queríamos, que taes 
concessões se fizessem em abso-
luta dictadura, mas sim com au-
diencia e approvação do parla-
mento, que representa a nação e 
o povo. Agnil;o que é do paiz, 
só a' nação o pode dar; e o V-
verno não é o paiz. 

A' opposição incumbe, n'esse 
momento, o cabal desempenho 
do mandato, que recebeu de seus 
constituintes. Os dEputados op-
posicionistas não foram eleitos 
pelos regedores e cibos deposo. 
licia., nem -foram nomeados pela 
chancella do govérno; furam 
eleitos pelos votos livres, que 
são os que representam a vonta-
de de un) povo livre. 

Ho partido progressisla. que 
não transigirá, assim o cremos, 
nern com accordos nem com ou-
tro venero de conluios, para que 
passem, sem um correctivo se-
vero, tamanhos desmandos e tão 
enol'(11vS af contas a taonstltuicão 
do- Estado. pertence entrar inde-
fesso na meta, virig,illdo os di-
réitos ria Nação e sustentan3o 
intemerato as suas gloriosissi-
ruas tradições de----pi,rtido do 
povo--; e, se não fór esta a sua 
linha de conducia, e se se dei-
xar seduzir por quaisquer _• ro-
messas, ou intibiar por quaes-
quer ameaças, n'esse .caso, me-
lhor .lhe será passar o seu nome 
para.a historia, e a sua vida 
para a lista tios partidos mortos; 
(nas, seria isso unia cobardia, 
flue, crêmos, se não- dará. 

A CONVERSAO 
DA DIVIDA 

Sobre a traficarem da conver-
são, em que p,)r abi se tem fal-
lado[ e para que, se dizia, ha-
ver já syndicato organisado, es-
creve o Tempo: -

«Hoje já não é segredo fiara 
riM,guem o trahibo de sapa que 
se esiá,fazençJ) pr.i•a a,couversão 
de toda ou de parte da divida 
publica. 

Ni iguem contesta, nem pode 
contestar, em principio, a, cor; 
versão: 

ïalas pensar em conversão no 

estado em que se acha o nosso 
credito e tios 1. urn,los do Estado, 
e sem accordo com os credores, 
que a nenhum virão sem con-
dições laconicas, desde que o 
governo os chamou para socios 
nos reditos aduaneiros e nos be-
nc cios do premio do ouro, é 
simplesmente uma loucura, no 
ponto de vista dos interesses do 
thesonro.. ' 
Uma conversão de divida, nas 

presentes condições de Poritigal, 
pode encher de libras as algit)si-
i•as dos syrlilicateiros, pode te-
vantar de momento (nuito fumo 
sere fuso; mas, no praso de um 
ou dois anhos, irá todo para 
Paniana. 

No entretanto não nos adinira 
nada de flue o governo, com uma 
cineldade sem nom e, sem ,itien 
ção de especie alguma com as 
angustias popularNs, continue no 
syswaia da Svndlcatlrv e lie 
que, não se conientandu com o 
syndicato já feito das obrif;a-
ções de labacos, e com o syn-
die.,to na forja da Cumpatlhial 
Real, levante um noto syntli.cato 
a proposito da conversão da di-
vida, para levar assim de vez e 
reato d-t pelle do contribuinte. 

Olhe yuc se o não fizer não é 
por escruputo, que (fisso não 
tem elle. Se não, levar a elfelto 
mais assa negocima, é porque, 
absoiuta[ll)ente não pode. Desco-
briu-se a trap:alh,rd;l. Agora é 
dlfricll. 

UHA ESPERAM .l LOG.UPÁ 

Dizem os anal intencionados, 
que a altitude a uni tempo feros 
e graciosa tiras orFãos llo fioter-
no nos ullimos tempos, os seus 
artigos e os seus sueligs, p:ii ;► 
demonstração de que o (liililste-
rio está forte, urgido e comple-
to, pretendem encobrir uin no-
vo desgosto. Nem mais nc,rn toe• 
nos dto giit: lograda a c•prrança 
de um novo adiamento, enì que 
0 acr(Iditatllssinlo rovt'I•Ih) pen-

sou, quando. se appro.xilis:[.va o 
'dia 1 de outubro. Pensou é transo 
mrlliu o nei)saiuénto na costu-
n)ada foi ' 1'tl;; supYlica. ririas 
se(Yando, parec{, a G )roa fiãu se 
co(nmoveu rl'esia vez e rem.)Iveu 
que o parlamento havia de abrir 
no tia mareado. Este proa adi 
mento, digno do applius,) ( ic, to-
los, que presam sinceramNnle o 
presligio das instiluiçõ ,,s, levou` 
os governantes a mudar de ta-
ciica. D•ahi os preparos activo, 
para a época par'lairenlar, a cor-
rupção, as in:eaç:is e as off,,r- 
tas, de envolta,coin os,artigos e 
suelibs. afim de' que o terreno 
esleja liem preparado. Guilado`s, 
é fr:w11, é alais movediço rfuu u Era a hora sul que o ar pene-
tias praias, e o castellinho hran- trado de perfumes Vmbriaban(es, 
co-Valbom' está em perigo im- i e em que pelos caminhos arldaiA 
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ininenle de desabar. Nrnt suel-
tos, nem artigos lhe poderão ser. 
vir de escora nas cansaras, por 
que esta é a verdade-: está velho, 
t•s1à podre, está desconjunetado 
e tem de ser demolido por uti-
lid;itle publica. Tal é o seu tris-
te fado. 

SCILNCIAS a- LLTTRAS 

NA PitAIA 

O rude coraç.to do amarro oceano 

']'ela virtudes enes-icas. austera ,: 

I)à um heroiro tamp•jo ao corpo humano, 
Um sa-tio florir de primaveras. 
E+sas almas dolentes, requebradas, 
Tristes cunto o cantar do,rouxinoi, 

Fal-as furtos, viris, Mu:uinadas: 
Briihan•es como o sol, 
E rijas como espadas. 

Um corpo frouxo e ntorbido e franzino, 
Cheio de pallidez etherca e doce, 

Forma-o como se fosse 

De bronze r}'stallino. 
Depois o aroma acre dos pinheiros, 

A borrascosa voz dos marinheiros, 
E a vasridào da es,d,end,da paizggem, 
Tudo faz rebentar em nossos peitos 

O brouze inabaft.,el da çora6mu, , 

l)e:xae os piuntcos leitos 
Onde o espirito languido desmaia! 

Vinde viver na praia 

Entre a. coisas sadias, triumphantes 
Do bello mundo antigo! 

$ de pi esses vícios irritantes 

Como quem despe uns trapos de mendigo! 

Viver numa ra.,ita à beira mar 

feita no gosto inglez, 
Casa de um rú andar 
E sim balcão chio+••r.; 

Ler paginas , íbrwtes, luminosas, 
tii is de cosas ,<: is a durad.,ira.; 
Beijar er"inças puras. viro ,osas, 
Ainda [.. esmo que :itïo sejam loiras; 
Junto a ist, um atni•o verdadeiro, 

Saude e tigum dinh-iro, 
Eis .. vil melhor, mais pitto,esca 

- e existe r, luz do dia.... 
A tída assim e, una roseira F'esca 
Inauudada do orvalhos de alegria! 

Guerra Junqueira. 

Eu 

11. 

AO MAR 
bem sei que ás vezes és taO manso 

N. outras vezes leão, 

E' que rir, velho mar, teus uma amante, 
Que n.òra lá no eco, muito distante 

E brilha na :rtnphdào. 

Quando cria vem bei.iar-te com ternura 
Em noites bonançosas, 

Esperg;Ças-te eut3o languílamente 
E as tuas ondas banham mansa -: ate 

As praias arenosas. 

Mas quando a lua esconde a sua face 
E as trevas sáo horrendas, 

Elevas o ter dorso em altos cumes 
E=ruges, qual rego, cheio de eiumes, 

Em e vulsões tremenda,. 

Florem o teu afreçto é tão immenso 
E [auto amor traduz 

Que basta que ella-volte a oscular-te 

P-ra que sintas o r.iume abandonar-te 
Aos seus beijos de luz. 

Assim tanibem eu sou, tí grande mar, 
I►-e de que um dia vi 

Aquelta que eu adoro, sinto n•altna 
Enorme furar.,o que só se acalma 

Quando cila me sorri. 

Almeida Campos. 

AMOR 

nuvens tremulas e iliaphanas de 
microscopicos insectos, dansar-do 
na luz amortecida. Perto de su-
mir-se, gloriosamente, o sol es= 
palhava pelas encostas ` verde-
jantes infinitas prodigalidades 
d'um ouro tenne, e ia ao longe 
ferir no rio manso e límpido es= 
ti-anhos effeitos de jtialher1a di-
vina, onde a saphira, o lopásio, 
e a transparente esmeralc a se 
atropellavam raivosamente, n'u-
Ina louca rivalidade de des!um-
brrmentos. 
No ceo iam já surgindo de-

bilmente umas tintas esparsas 
,!'açafrão; e a terra afogueada 
via bem, sob a pompa flamme-
ja:nte e triumphal do sol, que 
aquelle era o seu ultimo e deli-
rante espasmo de prazer. , 

Entretanto a passarada feliz'`- 
estonteava-se pelo espaço em 
tsvoat;amentos convulsos, o gaio 
berrava pelos pinheiraes silrn-
ciosos arrenegad imcute, e uma 
voz distante, fresca e intensa 
atravez da voluptuosa serenidade 
das cousas, garganteava a lar-q/' 
folego uma cantiga amorosa. 

Esperando pacientemente a 
sua namorada, sentado sob uma 
grande carvalheira arredou fada 
t; ciciante, o Sllv,,iro audacioso 
afagara com a d l cia a ideia 
irritanle e conso!adora de lhe 
1•urlai- lraiç•oeir:tm('ntr. UM pri-
uleiro beijo sab: roso. 

A Itnllleilsa i nueira do sol 11 

se k)rnan,10 ta d filo 

rio t nha,m já tlesapparecido gia-
du;llm,tive ris eapelhaurieutos nsa-
r<tvilhuscts,'rmgnan(o que pelo 
fundo do esirt7lo val!p sul,ía a 
sotlibra lil,eil amrnle bi rrnrusal e, 
uin finos;elro cobUço couleçatva a1 
aiav!ar se ral:,nterncrite de vo-
osas có! es de rosa. 

Elitão a-lli.la, urll;l b i'a ralia-
ritiá de cabellos negrt s, vivas 
cólts sátllas e seio opuleuto,(:,lìe 
fiou inesl►eradamrnte ao j)&- da 
carvalheira, e o Silverio; des-
peit.aln(lo ancioso,' ( recil1ltt,u se 
vurazuiinte ao (• ncontro J'rl1a, 
sc 0111011 a COM 111118 In"osrl blu— 

talidade, apertandG-a contra o 
peito e pregou-lhe demolw!at-
inente o spjado beijo na lace 
rubra sorpr(za e de revolia, 
— t sino iPmpo que o.sol no 
Itorisóritè, abrasado u'unla con-
eupisc(•ncia, pntlsava s"ifrrga-
inente os labios de fui o sobre a 
nuca vil'-inal da r.nolltarllial, 

Alonleiro Marralho. 

As mulheres leem o genio da 
carid• (le. Un) homem que dá, 
dá o seu dinheiro; a mulhc,r d". 
o seu diuheir'o e o seu coração. 

Aos olhos do pobre a virtude 
que maís falta neste mundo é a 
generosidade, e aos olhos dô ri-
co é a gratidão. 

Vietol• I{cago. 
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Povoo rio Var•zim, 2G de gz-
teinbr•o 

Approxiinam se duas cousas 
tri.ste-s - o fim do mcz 
tura do parlamento. 

Os banhistas voltam 
trabalhos: os paes da 
santuario das leis. 
Aqueles vindimam: e. tes pi-

sam-. • 
E zé dorme até que cheguem 

os carneiros e as batatas. 
O dia i." d`outubro, se fòr 

considerado de grande gala mar--
cará ria Iiistorta politica uma da-
ta gloriosa. 
Devem ser mais ainda os dias 

de gau%dio. aliás de gala. 
E• assim que no estrangeiro 

será respeitada a nacão fidelissi-
ma,—e assim tambem podem 
equilibrar a receita com a des-
pesa do estado. 

diais dez dias de gila. e o paiz 
estará salvo. 
—Estão a cahir aos pedacos 

os arcos por onde era conduzida 
a agua para o convento de Villa 
do Conde. 
Causa tristesa vêr despresadn, 

pelos senhores da governanca, o 
que custou e vale tanto dinheiro. 
Aquedes arcos não iam á ur 

na, e por isso são despresados. 
Outro tanto não acontece com 

quem está aproveitando a agua. 
—As familias a banhos nesta 

praia tem -se rido, e a boto rir, 
d'um grupo de senhoras fidalgas 
e d°outro grupo de csv•lheiros 
d°igual aniagem, a'iás linhagem, 
que tiveram a amabilidade de 
dar espectáculo do graça e a seco 
n'um salão d'aqui. o 

Dançaram, conversaram e be-
beram... nevoeiro e gargalha, 
das. 4 . 

Deve-se aquelle, excellente pas-
satempo a um academico que 
por gracejo disse que, se vies-
se aqui o alludido grupo, se lhe 
daria vinho é bolos. 
Nada d-isso chuparmm. 
A fidalguia retirou, e 

beus ficaram. 
Os estrangeiros 

na bocca: 
cruzes... 
mel os. 

Foi uma patuscada 
não se contava. 

Vimos, pois, aqui o burro do 
senhor alcaide, e as donrellasdos 
senhores fidalgos,--o solar dos 
barrigas, e os barrigas fóra do 
seu solar,—os sinos de Corne-
vil!e, e os de Tibães.. . 
—Em visita ás famílias de 

suas relações vieram aqui as 
exm.,I sr.a' D. illaria do Patro. 
cinio Vieira Ramos e D. INIaria 
do Carmo Vieira Ramos, e os 
exm.e' srs. dr. José Julio Vieira 
Ramos e Fernando Vieira Ra-
mos, que tem passado este mez 
na praia d•Apulia. 

Osr. dr. Vieira Ramos, dís-
tincto director político disse 
jornal e digno advogado nessa 
comarca, ficou alguns dias nesta 
praia. 
—Temos hoje novo especta-* 

culo, no theatro Garrett. 
E• talvez a despedidas do mex, 

de setembro. 
Triste despedida vae ser, ao 

que parece. 
Deve ser bera melhor o espe-

ctaculo que sobe á scena na ca-
pital, em outubro proxi.mo. 

b) São empresarios os cabos 
de policia. 

a) E- intitulado-9 
co. 
—Os villacondenses estão an-

ciosos pela resolução da commis-
são de verificação de poderes so-
bre o processo e'eitoral d•aquelle 
circulo. 
A maioria parlamentar--e pa. 

ra lamentar—hade querer que 
valha o diploma passado pelo 
sr. aúministrador do concelho ao 
candidato governamental, a'faNror 
de quem contou as listas que ap. 

e z aber-

aos seus 
pátria ao 

os ple-

fizeram cruzes 
os nacionaes fizeram 
a quem queria co-

com que 

lobo fran-

pareceram na urna dos delega-
dos á eleição de pares do reino. 

Podia até contar as que sobra-
ra)n ahí ao deputado sr. dr. Au-
g[15to Pimentel, que, seguindo o 
caminho do mano sr. Adolpho, 
riem ao menos agradeceu aos 
seus eleitores. 

Estes senhores deputados, que 
precisam do mappa de Portugal 
parti saberem onde é o seu cir-
culo, devem acabar, e com cer-
teza acabam quando anparecer o 
mal nas bátatas. 
—Despediram se e retiram 

amanhã para Almeirirn 'a exm.' 
sr.-, Condessa da Junqueira, 
sua gentil e svmpithica prima a 
exm d sr.' D. Elisa Junqueiro, 
e os srs. drs Virgílio Eneas íì1al-
donado e Horta, Carlos Horta e 
Alvaro Sequeira. 

DU A. DIX 

Fazem annos: 
Dia 3—a exm.' sr? D. Corina 

Candida Ribeiro d- Antas. 
Dia 5 - o sr. Antonio TClxeira 

d`Abreu agoureiro. 
Dia 5—a exm.' sr.a D. Maria 

d'011.veira Sampaio. 

Regressou da praia da Apulia 
com sua exin.- FamUla, o nosso 
presadissimo amigo sr. dr. José 
Joaquim Duarte Paulino, distin-
cio facultativo do partido muni-
cipal deste. concelho. 

Esteve n°esta villa o nosso pa-
tricio sr. Cornelio Fogaça. 

Regressou da Apulia. com sua 
exm.' Esposa, o sr. Julio Val-
longo. 

Está restabelecida a exm.- sr.' 
D. Emilia Velloso. 

Da praia da Povoa do Varzim, 
regressaram a Barcellinhos com 
suas exm.S3 Familias,os srs.cotn-
mendador José 1I. da Costa Frei-
tas e dr. Joaquim Gualberto de 
Sá Carneiro, distinct.ssimo ad-
vogado. 

Esteve, ante -hontem, na Apu'ia 
o sr. capitão Antonio Soares de 
Oliveira. 

Retirou da Apulia para a sua 
casa de Parada de - Tibães (Bra-
ga) a exm.a sr.a D. Dorotheia 
Augusta Lopes F. Carmo e exm.a 
Família. 

Já se acha entre nós de regres-
so de 1N1attozinhos o sr. Delpuino 
Esteves. 

-I-
Regressou,  hontem, da praia 

d'Apulia,com sua exm:° Familia, 
o nosso presado director políti-
co e dist:ncto advogado, snr. dr. 
José Julio Vieira Rateios. 

-F-
Na egreja da freguezia de Gue-

ral, uniram-se pelos sagrados ] a-
ços matrimoniaes, im quinta-fei-
ra ultima, a exm.- sr.- D. Arrua 
Adelaide de Brito Limpo e o 
sr. dr. José de Castro Faria, 
presidente da camara municipal 
deste concelho. 
Aos jovens noivos appetece-

mos uma perenne lua de mel. 

De visita ao abastado capita-
lista e nosso amigo sr. Abel Jor-
dão Vieira Fiüza,,., acham-se 
nesta viria as exm.ag sr.1B D. Pal-
mi ra Pinto Braga e D. Luiza 
Ernestina de Barros Faria e os 
srs. Joaquim Alves Moreira Pé-
go e Ignac'to José da Silva Briga, 
da cidade do Porto. 
O sr. Fiuza, para obsequi-

ar os seus exm.o$ hospedes, 
reuniu em sua casa, na noite de 
quinta-feira ultima, algumas das 
famílias de suas relações, pro-
porcionando-lhes uma magnifica 
soiree que decorreu muito anima-
da até ás 3 da manhã, hora a 
que terminou esta festa intima. 

PELA  SEMANA 
UI rY bJá.:1 L• tG 

ve(!1 cum(:çat anianh, :r, re,•úas 
1 l: nari.,s tia vereaç.i,, municipal, a 
u.io ser q le (t'( -ta vez tambem se 
calque a lei e impere a vontade lle 
cerlU• Ifflbel'!s ;i l'Uem,lnft'IIZ:ni' ,1-

t(', para esta terra, contlados 
os dillcrewes ratt►os da adinini•tra-
"i) municipal. 

C-nio a generalid :ide dos h 1bi-
tantes desta villa, estamos na es-
peitallva á,- erva dU niodo por q,ic 
os srs. que p, eponderani na verea-
çã",e d ella fazem par tese desom-
peu!;an1 do co,nl r•omisso que io-

niararn coro a dar(,( cio da • En1-
preza 1'h•atral Gil Vtcenten,na par-
te r•espe,taute ao alar; amento da 
rua dos Limei nuirt)s, e esperamos 
que a exrtl.' cornara ti.-to contrarin. 
os desejos dos bar 1e11Cn1L'ti, sul) 
rjuar.squer desculpas ou prr.testus, 
detnor:u,dn e estorvando a realisa-
( ão d'um melhoramento que intuo 
trabalh ,,, hiatos sacrifícios tt,ril j.i 
consumido, e na presente occa-
sião; como nunca, reune tantas 
cond-ções de vial) l-dide. 
E isto tanto mais é de esperar, 

quanto é ct:rto flue j,arais o n1u-
meiplo teve melhor e, mais vanta-
joso ens(•jo de pru('e(ler ao alar; i-
(1►entu dama gris ruas mais con-
corridas da villa,e que,pelo estado. 
indecente em que se t,ncon►ra, re-
riai na as ittençõ; s da administra-
ção municipal. 

Aguardamos az - resnluçi)es ca-
maranar• para depois lhe fazermos 
o cnuun( ntarin merecido. 

0iois evienes—liceu çõ 
vãetizwli—E•1ão-se (laud ) casos 
ii'dstd concelho verdadeir.-mente 
unicos c as,•oni brosns. 

Cummette-so um crime de se-
dução,'previsto e punivel pelo nos-
so codigo penal. sabe-se quem é o 
criminoso e qual a victima; puis o 
snr. administrador do euricelho 
prende a victima, castiga-a com a 
cadeia e deixa o seductor impune, 
e, nole-ae, • castiga a raparí;zi, pr'a-
tic;indo ( 1111 crime, o de abuso de 
auctoridade, visto como fui presa 
sem que se desse nenhuma das hy. 
pottieses em que se pode ser preso 
sem culpa formada. 

Ur,rant-se, pois, dois crimes 
contra a mesma victima. Infoliz 
rapariga!,' Sobre queda coice!! 

lNarreinos o acontecimento e ao 
menus a opinião publica lavre a 
sua conderitnDção. 
Um tal A,,ostinho Gomes Barro- 

sn, da freguezia de ParadPila, de 
75 annos tia idade, possuidor de 
alguns meios de fortuna, é sujeito 
que,não querendo ainda aposentar 
se das lides ainorosas e não guar-
dando as devidas conveniencias, 
se torna um libertino e uru immo-
ral, pers(•gaiudo e seduzindo rapa-
rigas, já se sabe, com pro►nessus 
do dinheiro e prendas. 

Trazendo de olho a menor de 17 
asnos, :liaria d'Almeida, da fre-
guezia do Farta,- filha de Ilusa Pe-
teira, apanhou-a, no sabbado pe-
nultimo,em uma sua botic-i e usan-
do de toda a sua eloquencia amo-
rosa passou-lhe por ultimo para a 
mão uma carteira com 45%fOfirs, 
Foi isto o bastante para a rapa-

riga, ingenua e riescia, se deixar 
fascinar aeceder aos apetites las-
civos do infame D. Juan. 
0 velhote, porem, não lhe per'- 

mittiu que se retirasse corri mais 
do uma nota de 50•00d reis. 

Goro a nota a rapariga não con-
tinha a sua alegria,e,revelando,por 
isso, a sua aquisição, mostrou-, 
a varias pessoas fazendo-lhes as 
suas confidencias. 
Como o acontecimento se divul-

gasse e se fizessem rigosas censu-
ras ao libertino seductor, este co-
ineçou de mostrar-se muito arre-
liado com a reveIação da rapariga, 
e ao principio confessava o seu dis-
late, mas ultimamente declarava 
que a nota lho fôra roubada e em 
confirmação do seu dito apresen-
tou a queixa na administração do 
concelho. 
0 sr. administrador fez condu-

zir,a rapariga á sua pr(,serçi, e, miada, e ti;•-3aud;ide infinda de 
.i,U1.1l►dv-Ih..` :! narraç•.a) dgr:a; ,, ,cO•- `:. J,)se,j,,ria, anua e J•wgolm P, 

Ino vimos vxpoudo e como ella iá 1 rilho:; pelo sr. dr. Aul,ustu .11un-
tialra cuulìdc•ocia(lo. mettt iu a se•- 1 teir( ,- 
-dozida na cade1,, até á gt,in'ta-1'i• y.°=$aurl.tae infinda  di irmã,cu-
r'a ,mmediata, em flue a n(,la c,1t'- , n11a(I ,) ,, sol)r i  h )s —¡) v1,1 sr. Att-

ruptnra f„i 2nU'e; Ire a,, u)i:Nrarel • 1un•n .1r.••v.•[1„ da $ d1•rira. 

seduct+)l ?!! it"AIiràbile, dictu!! aura 3 °—G!alidão ria C lnrmissto do 
mais, diz-se, q(id depois (- ntiou tala,} d„ 11,-n r1 ,, •nr. 
em ajusta 1)a"3 q:1e n s, ,rdido ve- Eduardo t"jeira atamos. 
lhnto, désse, :, íb.tina coisa á ripa- Por eito i( f,usto a( ontl•cimentn 
ri-zi, corno rrcarn n„vam,:utt! de lute a, ex111.ae 

Por que preç„ se agia , a indelu- fanljl,as N1.)ryues, Azevl•do, SáC.1t•-
nisação n,cAes ca5u;!.1 rieiro e Figueiredo, a quem ¡ ,, ir 

Q.►e tal está a justiça de 13 ir-este m(•ti',u trazemos o nosso cor-
(leal 

6D et•lalne ele •,f:';i;;t•••• — ll•ry>3tº •e L•£ttn•cei'sº•---Pu-
Deu e(1ti'ada ua cadeia d rsia viila, 
Antonio Maci,•I,+,o aCliafarricav, 
sobre quem r'ecabein àuSpe►tas du 

ser um dos aurtores d , crime de 
hurnicidio praticado na pessoa do 
infeliz 1lanorl Fernandes,a quenus 
refdrin►u3 na ultimo nun)rru des-

te sernauario. 
Afogado—!o lof;ar da Agira 

da Ribeu'o, freguezia de 11,,;dilcr,a 
de Villar, app,roceu afog;ri +, sab-
bado pás;ad ,, na marg•ju esquer-
da do rio C,vadO, Antonio PouZ2, 
uru pobre ve;bu d'aquefla fregor-
cia. 

Presurne-se q(in n infeliz cahira 
ai> riu na cecasi;iu em (, fiei tirava) 
uv.►s duma tlrvr,re, p,,r ser err,:Oi1-
trade), muito pruximo do cadaver. 
UM chapeu contendo uvas. 

alIl-i SO -•- Foi reculljldo á ca-
deia, por ter furtado um:) porção 
de tabacos (1111! depois mandara 
vender p))r JoãO Alves, David Pau-
ti, sapateiro, da freguezia de S.d-
vador do C impo, ha tempos cucu 
residencia h'osta vil:a. 
H oltItte i>ela..5 tºv2s ---t-`irn ra-

paz dtl 0 asnos do idade, pui' no-
me Sibestre, Glli(3 de Autor,i,) Bi-
zarro, da f; eguezia de villa Srcca, 
por má educação de seus paes, en-
Irerue á Ladiagem e á mendici-
dad(,, alimentava-m agor , quas; 
exclusivamente de uvas furtadas. 
Ha dia,, porem, foi encontrado na 
fregiluma de S. J,).io de V.11a 130:) 
muito afflicio, e tendo nnduzido 
em uru carro para casa f,l(eceu á 
1 hora da noite. 

ala quem digi que morreu s6 
com a fartadel, d'ovas que tomou 
ti'esse, dia.o ha tambem qu(iu1 ;) ven-
te que em resultado duma forte 
tangia que levou por ser surpre-
1)endido a roubar a•• ❑vai. 
Como quer que f,sse, é um avi-

so aos Paes que nã,) educam cou-
venienteff.ente os filo ) s. 
Ç1.11 91➢1130,40 revoltaratde--

lla ❑a freguezia de Buris um mOus-
tro de perversão que, segundo nus 
informam, estuprara duas rapari-
hás, uma de G e, nutra de 8 linnos 
de idade, inoculando-!I,es o virus 
èen«•rea. 

Isto é publicei e notorio na f-e-
guezia e nesta villa, sabe-se quem 
é o criminoso e as innocentes pa-
decentes; não obstante, ao contra-
rio de, se proceder coin todo o ri-
gor que taes casos impãanl, ti-ala-
se de fechar os olhos e fie abafzr 
qualquer procedimento críminal, e 
referem-nos até que para esse rim 
já se tem distribuido a quantia de 
1004000 reis. 

Isto vae muito bem!1 
It4 alicei€Bnento — Ante-bon-

tem f nou-se, em Barcellintios, em 
casa do sr, couimendador José M. 
(la Costa Freitas, sua estremecida 
irmã, a exm.• si-.- D. Maria Emi-
tia Marques da Custa Freitas, vir-
tuosissima senhora que, por muitos 
annos exerceu o cargo de madre 
regente no 1Recolhimento tio Me-
nino Deus desta vi11a, ultimamen-
te transformado. 

©s funeraes, bastante concorri-
dos, realisaram-se, hontem, na 
egr(lja parochial de Barcellinhos. 
Tomaram as toalhas do feretro 

os srs, vogaes da comtnissão ad- 
rrlínistradora do Asylo do :Menino 
Deus e recebeu a chave o exm.° 
,r. dr. José Barroso Pereira de 
Mattos. 

Sobre o athaade foram depostas 
as seguintes corôas que no s.ihi-
mento eram assim conduzidas: 

nossa querida irmã, eu-

hbrau,u, lu)•(• o balaucrte (lu L;,o= 
Cn de B.u•c, 11„•, rb:utiatidn pari 
cite a ahenião dos iott•ressadvs. 

Aquede t•stabelecitnentu fie cre- 
dito, curro nossos i(•ilores vera( ,, 
colilinua hem, c )mu s( (r prP, gra-

ças ao b,, r11 nnmd a que teus di-
►, ito goe,u trat)aiha honrada 1w,[,te, 
o compro cuja escrupulo o seu 
dev,rr. 

E' por issogne o, depositos alii-i 
abundara, o que não acontece em 
outros 13 utcus-

916 contos de reis. m:)is do do-
bro do cai)it:d, na acto;,lida(le che-
ra a •,•r surproh• ndrr►I(•. 

Sabt,m•)s que a grtuncia tio re-
feridu Brinco espera dimu-ibulr du-
rante u arrio econoruleu G pur 
ouro aos a(Cíon,slas. 

.é inador ele 1>1anos—Acha-
•1' li c.ta v(lta, boipodado no bolel 
Roris, aonde poü,! ler prot orado, 
u couhccido afinador de piados e 
orna- s- SeLasti5 ,, Utiâi,)i. 

.A proprie-
tario d1, repta:uautd aA Iii*dinei-
r;,»--ur. 3osé Luiz dt; Sardinha 
Reis, vae en► brdve cnux•çar a for-
necer jania-es e ceias ecof omicas. 

ApliLiudinins a ceias. ox,siá 
gtiu o sr. Sardinha ltdi3 não tenliç 
flue arrepender-se. 

CON`IMUNICADO 

... Snr. ptedactor. 

V,(iiho r,)n,+r anh-
sequio de dar 1)nblicidade no seu 
acr, ditado e bera► redignl jornal 
á ticclaraçai , que r(•mett•) junta () 
,ler) a reda•ç;t„ (.ta aFoIha da irai-
nhã» por unta in(luali(lca+'el des-
IealdadE se recusttu a r(•et-her. 

A ¿ ra(lecendo desde já a fineza o 
ob"•quiu da publtcidade sub•,cre-
vu-111d 

D! V. 
1it.° ali,° v. or 

3lanoel Antonio da 8i1va Junior. 

Eti abaico assi-nado si-tido vi--
clima d'urna infame calutiitria, ve-

nh) [wrarite o publico rsclar(,rer a 
verdade dos *factos, 1!"M ISW r(i-
soIe i Juntamente cum ais uns cara• 
iholros fundar nesta vifia uris Asy-
lo para creanças pobres, dirigindo-
mo por essa oce.asião á exm li--
ma liaria de S. 3osé, que foi su-• 
peri,ra dais Irmã; que estavam ao 
serviço do Hospital desta vida, 
com o fim rlc a consultir sobre a 
organisação e direcçiro do proje- 
ciado Asylo. Aquella Irmã de buir 
vontade se promptirr•oii a requisi= 
tar da superiora Geral as Irmã- s 
IloSpital,-,iras para exercerem aqui 
a sua missão com um instit uto pro-
priamente seu, Comprei o pred;o 
em que feri installado o Asyl(-) e 
sem que pessoa alguma concorres-i 
se para a compra do Inesmo. Pou-
co-tempo depois chegaram as Ir-
mas e apresentando os estatut(s 
da Gnnrregação corri o Alvará do 
exni.° governador civil de B; agia ao, 
então administ►ad(rr dTeste conce-
lho, exm.° sr, dr. Rodrigo Vello-
so, para os visar e por elles to-
mar conhecimento da fundação a 
insiallação do sobredito instituto 
de caridade, E assim se installou tr 
referido Asylo sob a direcção ex-
clusiva da Snr.a superkura•, e se-
gundo o e,pirito dos estatutos por 
que se rege a Congrega,,ào Purtt:- 

1 
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',eueza rias Irmã; Iu)spitaleiras. C i 
mo porem as contingencia, do 
teuapo tiiesscnl desaáparecer os 
ulens cumparih rus. liguei on só 
a auxiliar u symp~o e caridoso 
estabelecimento. E' verdade que 
algumas pessoas caritativas tem 
cuncorrittr, para a suAintaÇão do 
referid;i Xsyio, curro se pode vér 
nu bvru diario, em q ue os seus 
Mnites o djuativos por mais pe-
tluenos quu sejam se acham inscri-
pto+, e,)tiv) tainhem se acha ins-
ciipto a nicu favor um saldo su-
peiior a 8J0,5000 rs., s il+l o que 
j5 olT,reei ao A•-ylo não indudblu 
a casa que breveininte ccderei cosi. 
as lorardidades do esLylo. Ilaven-
du-•,c porem propalad.) que u k y-
lu d'Io mxà Desval,da dos S: S. 
Coraçõ.s de Jesus e NIAria n,io es-
uva le,;aluleute instituido, a exm.a 
superiora declarou ao poWicu a 
verdade dos factos, sem cum isso 
intentar olTander pessoa alguina, 
Mis jugo+gando•se algueM riRdndidu 
conl a alludida declaração veio a 
puhl co dizer ti que por cavalhei 
ikin o e hunradec deveria ao r'o r-
ti•ario co#ubater. Devo declarar 
taiubem que por d l 
exrtl.' S)1pCrinfa d') ailudidu Asvlo 
tenta i puderes para recrtier duna-
tivos que se destinem áquelle ins-
tituto, mas prestando seinpre con-
tas do que baj i recebi,{,); e, não 
ub,lante essa aulh,riASIç3o a ou 
gui,sirra superiora teci feito apru-
sentar eui seu nome as partiAp i-
As dWCIIA á ~,nda Nacional, 
a oiro de ubler qualquer 1, g)du. 
Ali; aqui estas siu►ples noas preci-
sas explicações. Ari ria a injuria e 
esumma que alguma; pretende ir-
rolar-ule, Andando-so para isca 
iÁlia tran,.oei.ro diz as nu consta, 
befiro ale ai, comuiunicadu do u.° 
186 loa «Falha da i1 nIO: onde se 
alli~rna que eu ro npr•ei u casa colo 
diuh-;iro d(, ditTerrnte; beinfeAo-
res esobresahindo entre elles una i 
sobrinha du tivado abhade de Cr•ei-
x~d tainbern Cilecidan é inciti-
rosa e calurrniadura sentelhanb 
asserçiu. E .,u desatou quem quer 
que surja a Armar " 11 d-)"inunlos 
nu com o testenrunb ) de pessoas 
tidad,gnas u contrario do que aRir-
mo, pondo eu á di•po,ição de 
queul se, alrever a faiei-o o vilor 
d:) mesmo pi salso. l•nquanto pai 
real as peSstlaS cone une calurrniain 
nã„ provartrri devidamente o que 
ElIndaram para pubicoi assiste-Me 
u direito d), as arguir de msnt*0- 
sas e mal fei13m8. C ) n1 a, ra õ,!s 
que até aflui apreseutar.)ln pudim 
tambem dizer e 
a loca cure dinhdiru do AM! 

Outra al'4 t1'C.la Caluilinlosa é o 
dizer-.,e que eu tambern C.,)mprei 
a casa e o quialal da exon.a sr.' 
1). 1leliza do Solaral cozi!L :a co3a-
ciiiia— ,10 de ser dd,1ia ida ao A,yl ). 
W falsa, rddond.raiente fals i a con-

dição que me imputam:—a vende-_ 
doia vive ainda para desmentir os 
caluinniadores. E, por ult'i.mo: sou 
natural da freguezia da Apulia; es-
tive 17 armas nos Estados Uuidus 
(In Brazil (Rio de Janeiro, Nova 
Friburgo• Paulo e C inopinas), 
usando sempre o nome de 3lan-.I 
Antonio da Silva 3unior. Estabe-
leci-mc por fira nesta villa, onde 
resido ha 15 annos. Em nenhum 
lugar Morem houve quem com ver-
ilade me podesse apontar a mais 
leve olanrha: posso passear por 
toda a parte cosi a fronte bem le= 
vau M, Appello agora não para a 
benevolencia mas para a justiça da 
' publica, para que seja juiz do meu 
pn"sdimento nu passadu e no pre-
sente. 
B aceitos, 27 de setembro de 

189'x. 
Manoel Antonio da Silva Junior. 

B ULO DE HARCELLOS 

BALANCETE EM 31 DE 
- AGOSTO DE 1894, 

-ACT il'1f 
Caixa, 18,055x6 t2 
Pr•staçõ es 
a rec•per 225:000 
Leh•as descontadas, a 
receber e turradas 152,580:'x52 
Contas cmTentes com 
ga ralltla J•1.74.03-)z 
Letras caucionadas 4P808:390 
Emprestimos sobre 
penhores 4.6H210 
Devedores por escri-
turas 4:514:000 
1ge ) cias no paiz 19.0'x0:315 
Letras em liquidação 21:702':028 
(,reditos duvidosos 2:S02:2`?8 
Moveis e cafre 1:t100:0U0 
Acções de conta ►iro-

pr ia 
Cauçao da gerencia 
P: opriedades arre, 
matadas 2:970:835 

Credores e devedores 
gera., 3 

Diviilendo do 1.° se-
inestri, 1333:750 

Gastos ger'aes, comi)= 
ções e senos do livros 1:4.23X3 

30:700:000 
3:000:000 

961:576 

T3arcellos, 5 de setembro 

Reis 35012:195 

roo 4891, 

Us igei emit es, 

Antonio José Monteiro de Litros• 
Joaquitra de Faria Machado, 
Uorr,irgos de h'iguebTito. 

MENFIGIM GRÁULJAL. 
GE CALCULA por 1lranco 
11011Agues—Cullecçãu de S ca-
dernos de arilhemetica que se 
vendem separadamente por 30 
reis cada um.—Caderno de Geo-

media Svntlietica impresso em 

IMPA S►IgMograplMo por Bran-
co Rodrigues.•Preço 300 reis. 

Segundo o pr•ogramula official 
dos exames de instrucção pri.8 

Maria. 
A' venda nas iivrarias. Luvi-

nm-se peio correio a quem os 
requisitar aos editores A. d+er= 
reina Machado e (k rua da Sau-

dade, 2, Lisboa. ' 

PASSIVO 
Capital 1_)0:000:040 
Fundo de reserva 4:700;000 
Reserva [cara liquida-
ções 1:571190 

Depositos a praso 
á ordem e na caixa 
eronomíca 216.868111 

(ìrr-ei,cla do Banco 3:000:000 
D,videndus a pagar 740:715 
Lucros e perdas 5.6:35:366 

Rós 33151`:195 

AIO RTOS1... 

0 creu dem;oiariva Sabre a ter-

ra o seu manto límpido, capri-

chosamente borrado a esir'ella8 
e a lua já alta, illnminava faria-
merlle a janella d,) qumio de 
Elvira- e o Jtnrque plttoresco. 

que lhe ficava fronteiro com uin 
grande lago onde o sussurro mo-

notono e triste do cair das aguas 
dava ao quadro um tom grave e 

mclanchabeo. 
Alem, as arvores, erguendo-se 

como pltantasmas, que o clarão 

da lua faz distinguir vivamente 
no meio das trevas da noite,pa-

recem chorar. 
- G' quasi meia noite. A janel- 
la do gnarto de Elvira está abm-

h. Use dlSdaraMente nol 

culto de mul her coral a- cabeIÇa 

rechi m;la genlilmenle sobre una 

flraço firmado no peitoril. 
E' Cola, a pobre amante de 

:\llrctln. 
1+úllriciI4nte, ollins fnSmmn-

Ies i as faces lividas e a Ieda 
húmida de suar' h io, aperta con -
vul<ívanlentc contra o peito uni 

papel j•í amarrotado. 
-•—>Wãul... não!.. .—M a-

roi exhausta de dór e de deses-

pero, como gmmn aperra de si 
uno prescntirnento doloroso. 
i0hi eido disse-me— vem.. 

ha- de vir... 
E coma resposta a este -des-

ahafa, apenas encontra um si-
lencio sepulebral em reitor de si. 

F,IIa, a pobresíta, amava lou 

camente Alfredo e já havia vinte 
(lias sons se não viam, oonse-

quencias d'uma guerra crua e 

acintosa que, havia tempos, se, 

maniVstara na lhmilia. 
E, como remate roa. sua des-

graça, reparara com surpresa, 

t,a còrte que, de accordo com os 

0 procurador Neves ina 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm.° snr. Gomes da 
Bosta, á Pedra do Couto n.° 
id.,aondo pode ser procurado 
diariamente  desde as 9 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

100 CII tLIL 

maus assignalados ou po'r simples j untas de parocbia-, etc., etc. Pau 
curiosidade, desejem possni;-o. cos exemplares já restam da M. 

çãa. 
Prado 200 rãs; frauén dá p0rtei 
Pedidos ao editor A. José Ro, 

drignez, 'rua Luz Soriano, IM 
1:°, Lisboa-. 

Álbum enm 6 5 vista; dns Na-
vios de gnerra, como C ) nraçadoS,. 
Turpedeiros, bluntitores, Vri-por-
tes, Cruzadores, Cantinueiras, etc. 
ele; todas fot'talezas e pi)nu)s lort-
licados do iti++ de Janeiro; ilhas 
pruririas que rimis s)lfreram coro 
a revi)lt., e estado era tine ü•arair, 
vazios pontos da cidade de Nithe-
roy; canhões que mais salientes 
se tornaram e os seus respectivos 
projectis; estado de reina em que 
ficaram varias pretib s Ird k)o; o 
partichlares, e retratos da, princi-
paes Rjuras quu tomaram Imite na 
trenieuda lucra etc, QL+•, tuiln a-
cornpanhadu das respectivas eluci-
dações. 

Tudo fielmente  reproMizidopro 
excelí=Les e guitas gravuràs im-
pressas em explendida cart"I:na 
dev;dameme encadernado, e•,tí• al 
boro, piro:) que viwerra de infere" 
sanle ;idndáhde e pela niuihrida-
de do seu preço, está perfeiranlen-
le ao alcance de todas as [mss aa 

que, por cunheçirnento elos ligares 

pies, Me fazia um _ sirito, Ião 

ridicido como luilenciuso s a~ 
duo 2eiluentador dal casa. 
0 seu amor a Alfredo progre-

dia; a opposição tia faillilla ali-

gmsda"; a pct'srt uiçãn do no-

vo pfetendenlu tornava-,e iuto-
lera.el; e o seujinlenio' de Eivi-

ra tocou einhiu o auge do deses-

pero. 
Apoz a tempestade wíli a bo-

nança; cÌi.-,rára o inomeulo feliz 

e, de sobr'CsaitO i ¡ fiara a amarite 

ide Adiredo, 
talo eScreve.ra-lho um b%. 

linho, muito á pressa, I:icm fico 
até, e marcár•a•Ihe uma liei ira 
entrevista para agn(!lla noite. ' 

Todos dormiam jâ. Era 0-
vira a unica pessoa da f;11n1lia 
que se conservava vigilanie, 

A solidão em que se achava ; 
a placidez. ds noite e os raios 
prateados da lua, Completavam 
esta encantadora scena toe amor, 

A' tela noite, hora precisa 
(1a entrev1114 soára nu hrunze 

PREÇOS 
Em cartolina, cum capado lin$a 

percalina ornámentada, 800 reis; 
Sem capa de percalina, 500 reis; 
em papel, cosi capa de cartolina, 
200 reis. 

Editores---Eduardo Pinlo d'Al-
meida e ureliu AJarques Rebeam 

Os pedidos de assignatura e cor-
respondencia devem ser dirigidos 
ao sr, Aurelio Narjues Rebello, 
para a rua de , 5anla G,'itharina, n.° 
120, Porto. 

AL 110ii1J1- DIZIIIII 

1'ublicaçúo quinzenal 

Jornal de bordados, modas, mui= 
ricas. e literatura. Cada numera; 
dc 20 paginas, 50 reis no aci.o da 
entrega. Para a provinria:—Annu, 
1:300; semestre s 700; trimestre, 
3Go reis. 

Este jornal. o reais corisPleto e 
barato que até hoje se terii,publi- 
cadu em Portugal, comprehende. 
grande variedade de. desenhos pa-
ra bordados ; complciarneote ori-
ginaes. occupando um espaço cor-
responde:ilo a oito paginas: ma-
gnibeus figurinos segundo os rue-
lhuics jorna› de uipJas francezes 
d alleruaes; moldes 'desenha ti os de 
f.l hiva cunIA Q4 moldes corta-
dos'em tamaubu nat+lral no prin= 
cipio de cada n12-N a que r.ó lerão 
du•eiLu os m iguantes de annu; 
nulguS oríginaes pala piano, bân. 

dotam ) violino, ele. em todos os 
numerus; enygmas pittorescos e 
charada,, folh:;lios) contos, poe- 
sias, receitas de gi'anrià utdidadei 
alluuuc,us, eti,. o'c: 
A Empreza oMnsce brindes a'os 

seus assiguantes de anuo, semes-
tru e lri .1re. 

Pedidos---Dhrecção do .jornal wA 
Burdadeit•ae — Perlo: 

AS JUNTAS DE PAROCINA, 

NaVlnAVis Llri nAnia 

GHOROGItAPHIA li É POR- 
TUGAL, ILLUSTRADA 

GCi .:à (Jos Coo-iiios 

ac@amia<eiistratovos 
Contém a nova ReArma aduii-

uisirativa. aplwma& por decreto 
de 6 de iigustu de 1892, que tão 
fundatneuLe alterou as dispusiçâes 
do (> ti g) Admini;t'àtiva de 1SS0 
na parte iesl,ectiva ás , juntas de 
parochia, cumpri heu(leiidu tanibent 
mula, a, alterações que o referido 
G.)digo Leni sotiruto desde a sua 
pubucaç3o até ao, presente. 

Esta obra é ulllissAna aos pre-

sidentes das cariara$ mruieipacs, 
adurinistriulnres do w~ 44 tilern= 
br•os das couinâ-,sõeS distritaaes, 

do camp:lnaiio, echoando pelas 
cru bradas da oiteiros num pro-

lunganlento cot, Sons e rlesper-
landu Mir.r tio profundo letilar. 
áo em que- jazia. 

'Pinha os cabellos desfeitos, 
uma pailidez maritiorea e os 
olhos rasos file lar rimas. 

Tai era a i Muisão da Sua 
dói !.. . 

A hora marcada soára; e, to. 
dada, Alfredo não vinho. 

--Não! não!. . à C 1rllp0 Sl-

vel... lia-file vir—conti!ioava 
cila depois de manifestar por 

uni gemo a sua impacienci->, e 
desánirno. 

E relia o billi, 0 do amante 

para $e cei búor que se não eu 
g,triara. 

U tllenor• rui Io, mesmo o ran-

ger das arbustos tnosirlos pela 

viração morna, sobre,•alla_â es. 
iraor'dinariamenie. 

E o 5ilentia d'aquella sugges. 
lïva solidão, interrompido ape-
gas pelo choque da agua que 

50 bravuras e 20 ímppas a 
córes por . 

13F•r•a• . ;acflo 

Professor proprietario Q2 dé 
Geographia, Historia e i'haoso- 
phia-, antigo membro do Con- 
selha Superior d'lnstrucção Pis- 
blica, director dá Revistá dó 
Educação e •,nsino &. 

'Custo 1f000 reis 

Guillard; Aillaud 'e tà-, 'Cásà 
i,ditura e de Cornmissão—Lisboa-, 
2112, rua Aureá, 1.°. 

A• renda em todasás livrarias-. 

A MODA RLATRADA 
Jornal das FaQeUls 

Cantenlu os itltimeis fgnrinos 
das modes - toe Paris, moldes do 

lamauho natural, modelos de tr•a-
baliius de agulha, tapessar'ias, bor-
dadoe. crimii-l; reinances, haera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

•Ì.á edlé'to 
(com figui-inos•eo?órido5) 

Annn 4:000 1 Tórnesme 4:100 
Seuiè:>tre W:100 j Avulso 200 

2.& edição 
(1.s7n figuriríos @dloridos) 

:Anuo 3:000 f imestre 830 
Semestre 1:600 1 Avulso ; GO 
Ampa -Se e vertdcse ❑a Antiga 

(C isa B),ru'and . - José Bastos — Rua 

Garrei, 73 e 7Õ— Lisboa. 

U VIMIEIRO Li, IAS, CRÊNCY 
Pois 

Ao úm de i,am«&" fJt~ crasAM 

Traditèdão de J. A: de Suttsa 
Rodo igues 

Se esperguiçava caindii da ,,rntá 
110 lago, punha um rabi ltiguUu, 

na nudez roo quarto. 
As arvores t urnorejavám bratt 

damenle; a viração tépida c eni= 
bals-1mada, suspirava por entre 
as cabelleiras verde- negras aos 

l(gipa dos pinhaes) e, a espaçci ; 
um rouxinol soltava os seios frio- 

Ás deliciosos. 
Eivira jazia inimovel, pelrifi- 

cada.. 

Alfredo não vinha como pto'= 

metiera. 
Cier peneirar com a vista 

languida o rsmorecida pela dói 
que 1'ie dilacera a alma acriso-

Ada, nns moitas Yisinh as ; mas 

perde-se tia escuridão cerradá, 
fim, lodavia, parece Ihr' ver mes-
uro nas trevas da noites, a • iniu 

sem coo seu ente querido, 

(Co1TIM) 

Affi, rto Costa, 
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RWIANCE HISNORICO .IIARITI,NIO, ORIGINAL 
t1E 

1i. Lopes de Alendonçra 

U!n linda volnmP. allnrna lo de magnificas gra•uras.a cúres, 
dFspnhos do dìstinctn pin!Ol, João Vaz. E' um dos romances que 
►nelhor neceitação terra tido t'in Portugal. Exp!en+lido enredo, com-

i. rnovedaras sCeliils • rl atnatic:tk, dt-,cripçã o d1 he-
roicidade , la ulull)er.l)r;ltu^inda que "Ir:)vessa torvos s perigos 
para i1- á il),=ia eln I)tl,ca rios li'tlos queridos que ?á tinham lie=ldtl 
seni pae, que os haouros nlataraln rrli r a peleja. 

Urn elegante vo►,ume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:•;uatura 60 reis cada se raiana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde a lOius os assig,rlanles. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria tio Porto ou da provin-

cia l ou á 
Emprpza Editora ?ilello rl'Azevedo e C.a 

elos 1letrozeiros, 447, Lisboa 
Es1ì• iá a ilnpriinir-se o bello romance original de D. João 

da Gamara intitulado 
EL•REI 

Seguindo-se outros rpmaners des eminentes escriplores: Pi-
nh•iro Chadas, Antonio l:nnes, Sol.sa 1lonteiro, Visconde de Cas-
tilho, 7ephyrir;e Bundão, etc. 

Tudo romances gcnninamente portugueze:, adornados, com 
formosissimas gravuuras a córes, que silo otlereeidas como 

úrin.de a todos os assignan les 
Em Bircellos é correspondente da Empreza o Sr. Julio Joa-

quim Barreto--Úampo da Feira. 

•= Ume. •• I ••; aa 
DE 

cruz  l• c.° EDITORES 
BF0.G/ 

Por A1ary Fioran, versão Al fredo Campos 
i vol. brochado  400 reis 

VIMÃ DD ARCEBISPO D. ER, BARTPL UmEU D;1S 11111TIRI:S 
Por Fr. Luis, de Sousa 

3 grossos vol.  1800 

CUBA DA> MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra iliusirada cum gra)urãs para applícações dvdr•oterapi:.as, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Içneipp, traducção do saudoso ex-
tineto Alves d'Araujo. 

2 vel. brochados  U200 

OU 
VIDA DE S- LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga — 2-a edição 

I N•ol. brochado .... 2oo 

— G0,%,ti~AtL?a 
Poema ls-rico era seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-

centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

I vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

.i LZ\OGE;APIIti<• ` 
POR ALBrRTo PIMF:1rFI, 

:L. c7®.a0 renlíta 
A seguir «\lano{ ra1)hias» doutros poetas das diferentes loca-

dades d°esta encanl-,dora provincia. 

áco•na 
POR JAci.NTrro FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuitan de 11. Borges Grainha 
I vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra -se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, liceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e 1 :--'rgicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares— impressos segundo os modelos ofFiciaes para es-
cripturação nas Pseolas publicas. 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do fiarão de S. Martinho, 71--5G, Rtia 

Nova de Sousa, 58 
BlIAGA 

f!E Po • fl í;Al, 

r Pai,t0 continental è insilP, ri 

Des'g!onti„ a lt,pui•çü+, t):)r 
Irtta;rs, cont':!!h•ts e frt•l!nr2ias, 
a •,nperficie por distrietos e con-
celhos, ele., etc. 

1lenciorl:tndu"tudas as cidades, 
villao e outrats puvoaçúes, ainda as 
mais insignificante:, a divisão ju-
diclal, adniinisnativa, eceleslastica 
e mili(ar, as distancias das fi•Ngti!! 
zias, aédes d+)s cnncelhns, e com-
prehen!lenda) a indir•açao das es-
taçõ s do c:,rnlnhn de fei ro,postacs, 
tNlegral)hieas, lel ,,phonicas, do ser-
Aiçu do emissã;) ale v:,l,,s do cor-
reio, d, encominendas postas=, 
repartições cum que as d.fferentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

aros• P. A. ale 'Wattos 
Empregado rio llütisterio da Fazeud% 

1 volume com mais (te S00 -,) R-
W00  reis. A` venda nas 

princip:tes livrarias, e na adnimis-
traç lo da empreza editora QO Re-
creio», rua do Marechal SAdar,lra, 
59 e (; I, Lisboa. 

BOLETI),I BIBLIOGRAPHICO 

c•ee>rros 
Puhlic.:ção mensal, gratuita 

Rt,romr,iF;od:imos a leitura We: ta 
❑lilissima publicação aos amados-vç 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que dPsf fiarem estar em 
dia com o inGvimenlo lttteraric tio 
nosso paiz. 

Envia-se f11-atz[itamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida 
C a,3'1, rua do Almada, 238-- 

Porto. 

AGENDA FORMULARIO 

MEDICO-PIIARIIACEUTICO 

teor do Lesar alia 
cost:z Goes 

Pharmacenlicn pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Gnillarll, Ail-
laud e G.a, Lisboa. 

CI•IIIE1a Poi••úvl;•a5 
PORTUGUEZES E •NGI,EZES EU 

AF P, 1 Ci k 

ROMANCE SCWNTIFICO 
Oor . 

VICTOQLEA tt'lã:il& Hit:A► 

TENENTE DE INFANTERlA 

Um vol  600 reiF 
EMPREZA EDITORA DO RECItCIo, 

l• venda na Administração do 
Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as princlpaes livrarias de Lisboa 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a facil organisação dos 

VERSÃO POIZTUGUEZA DA ULTIMA EDICAO 
DO NOTAVEL LIVRO ALLE11ÃO 

QUNTESSENZ DES K' UClIM, iSC[iI: o BECRoLiÍS 

Dtj 

»liso director rua L'scolra Colnrnercinl e día Escola Superior 
elo Conimercio de Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANUOS 
Corn o Curso Superior do Cominercio Fel„ Instituto lndnstrial 

inercial de Li:bod e cura Gursu Supeliur de Letir-as, 
e Cum-

Sy,,tema de appliraçiln dos inethudos praticos de ralculo rapido, aber-
viado e mental aos ramos mais rnportanie:" do ct ,iillilerClU, 

operaçõf s s̀oba murt adorlas, ca►llblur, moeda-, coni-
u,issões, juros, crnt as-correntes, vencimento 

commum, regras de, percentagens, fundos, acções, arbilragens. 
facturas, ete., ele, 

Explicado por numeroso, exemplos e arompanhadir por mais 
de 11:000 exereicios 

E<te nolavel livro allemão cuja tradl ção rec()mmt,ndamos a 
todos aquviles que se dedicain a estutltts c ; uimerciae,, é iclteirameu -
te haselado nos processos praticos de "r.aL,,U1 , tlue u seu auctor, t► 
sabia professor dr. Eduard Ami!)or, expõe cuim o nr:lis alto e leiio 
ao alcance de tortas as intelligencias 1'ttr um lado procura explicar, 
com uma precisão pouco vulgar, os metJ)odos rio calculo seguidos e 
adoptados pelos praticos, na maior parte dos casos, sem a necessaria 
comprehensão da sua razão do ser: por nutro lado, con ,e•ue formrr 
um methodo completo e int.r,ir;miente seienurko, em que a thooriaes-
tá constantemente justitìcando a pratica, de calculo rapido, abr•rviado 
e mental até h;)je pouco estudado entre nós e mrsmo r)os reais pai-
zes, a não ser n a a AllemanhL, onde os esludos coumrciaes. tilem at-
tingido o mais alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

Não quizemos alterar em nada o texto tio original e rior isso o 
valor desta obra, hoje coosider, Ii a iirelhor- entre as melhores (10 
seu venero, em allemão, or ' e,onta cinco ediçWs, será ioteirament,; 
mantido n•) tridacção quo hoje apresentarmos, por isto que elide til,; 
fiel gnantu em nussas forças - o•-")e fazel-a. 

0 psiu :o deste liNro jal;.;mil-o necessat:o, e sob todos o: pon-
tos de vista, de gr.inde nt.lidade a gtiPm se dedique a estudo; corti-
talerciaes e ex+trça a pratica do romnlercio. 

A expo;içãt,, a forma de deduzir, a exemplificação, tudo vmfim 
é novo neste livro, fiara nós, nias essa novida,1f4 é salutar e faz-r4:ts 
agradavelmente perceher existir :,1,,uma cousa lie Inais t'Itl!)preOe11SV-

vel e de mais util do que o proce•ssu ria maior 
parte, dos nossos litros de aludo. 

Condiõçes cila as•ii el9d«Ili':t 
O Calculo Contmetcial, Constará de um unico volume de orca de 400 pa» ,,as 

e distribuir- se-ha em 16 f:isciculos sem7suou-, que sarao lev.,dos a cisa dos ;,%_, -
res assignaules em Lisbua e Porto e rias localidades onde houver distnbulçìw urga-

nìsada. 
Cada fasciculo custa 100 reis panos no acto da .•ntre," 

o preço da obra depois de completa srrí elevado a •>: 000 reis 
As pP, S50as .(tUe desejarem assi; nar nas localidades onde não houver correspons 

dentes, deverâo eu•iar at!iantadamente a ituportaoria de 5 fasr-1rulos, ou muttiplu-
tle á̀, e o pedido lhes será immediata ,itente satisfeito, franco de furte. 

Quando a traducçïlu exceda 460 paginas, os assignantes só pagarão IG fase!-
culos e rNc•herao com o ultimo e gratuitamente o fruat da obra. 

A cor responde (leia deve ser dirigida á 
ANTIGA CASA BERTRAND 
JOSE BASTOS-- r,ivreiro-ellilor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

PHARMACIA 
l DA 

Nnata e Reai Casa l;ia rniscrieorclna 
DE 

Orçamentos e contas CAMPO DA FEIRA=ED IFICIO DO HOSPITAL 
_ lias 

Camarsa,'juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa relas des-
envolvidas indicações o esclareci-
mentos que presta, contem tema 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

DIRECTOR—AVELINO AÏ RES DUARTE 
Pl armzceutieo de L, classe pela Universidade de Cr,imbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermomeiros, ele. 

Grande collecção de productos chimicos, especi: ízdi des, pharn:a-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

TYP. DO = COMMERCI(i DE, BARCELL0S» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

]Editor rc••ro•rell; 
JOAQUIM MACIEL, DL nOBIZ 


